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Ciro assume status de
poderoso da República

PODER / CaciquedoCentrãoéoficializadoministro-chefedaCasaCivil, o coraçãodogoverno, naqual teráautonomiana relação com
oCongresso.Ao ladodopresidentedaCâmara, tambémlíderdoblocoparlamentar, elemanterá controle absoluto sobreoOrçamento

» JORGE VASCONCELLOS
» LUIZ CALCAGNO

A
nomeaçãodo senadorCiro
Nogueira(PP-PI)àchefiada
Casa Civil foi formalizada,
ontem, com a publicação

noDiárioOficial daUnião (DOU).
Oministro— líder doCentrão—
vaisubstituirogeneralLuizEduar-
doRamos, quepassará ao coman-
do da Secretaria-Geral da Presi-
dência. Asmudanças fazemparte
de umaminirreformaministerial
que inclui a recriação doMinisté-
rio doTrabalho e Previdência. O
objetivo émelhorar a articulação
com o Congresso, sobretudo no
Senado, onde as investigações da
CPIdaCovid têmcausadodesgas-
tesaoPaláciodoPlanalto.
ACasaCivil é umdosministé-

riosmais importantesdaEsplana-
da, encarregadade auxiliar nas re-
lações comoParlamento edeatu-
ar na coordenação das ações do
governo. O ocupante desse cargo
compõe, ao lado doministro da
Economia,aJuntadeExecuçãoOr-
çamentária, responsável por defi-
nir questões do Orçamento, tais
comocréditos suplementares, blo-
queiosedesbloqueiosdeverbas.
A escolha de Ciro Nogueira

para a função representa a entre-
ga do “coração do governo” ao
Centrão, bloco partidário que
apoiou todos os presidentes, no
período da redemocratização,
em troca de cargos federais. Para
políticos e analistas, trata-se de
flagrante contradição de Bolso-
naro, que havia prometido aca-
bar com a “velha política” e já se
referiu a esse mesmo grupo co-
mo “a nata do que há de pior no
Brasil”. Enfrentando baixos índi-
ces de popularidade, pressiona-
do pelas investigações da CPI da
Covid e alvo demais de 130 pedi-
dos de impeachment na Câmara,
o mandatário hoje depende das
mesmas práticas que condenou
para sobreviver no cargo.
CiroNogueira, que apoiou go-

vernospetistas eodoex-presiden-
teMichel Temer (MDB), aproxi-
mou-se deBolsonaro emmeados
de 2020.Desde então, passoua fa-
zer parte da comitiva do chefe do
Planalto durante viagens aoNor-
deste para inauguraçãodeobras e
setornouumdosprincipaisdefen-
soresdogovernonoCongresso.
“BolsonarodissequeaCasaCi-

vil, entregue a Ciro Nogueira, é a
almado governo. É a confissão de
que o presidente está vendendo
ambas, alma e governo, ao Cen-

trão para tentar sobreviver. Bolso-
naro está de joelhos, humilhado”,
disse o deputadoMarcelo Freixo
(PSB-RJ), pelas redes sociais.

Controle
Por sua vez, umdeputado que

já integrou abase governista criti-
cou a atual prática do toma lá, dá
cá e alertou que a destinação de
boa parte dos recursos da União
estará, a partir de agora, sob o co-
mandodosdois principais líderes
do Centrão—Nogueira e o presi-
dentedaCâmara,ArthurLira (PP-
AL). “O Lira tem um controle ab-
surdo do Orçamento e entrega
para quemele quer. Coma ida do
Ciro (Nogueira) para o governo,
eles viram, juntos, um primeiro-
ministro. E o Bolsonaro virou a
rainha da Inglaterra. Se jogou na
mão deles para ver se consegue
uma legenda para tentar a reelei-
ção”, afirmou.
De acordo coma fonte, o chefe

do Planalto aceitou a posição de
submissão em relação aos dois
poderosos aliados. “Ele (Bolsona-
ro)mesmo se colocou nos braços
dos caras. Esse é o último suspiro.
Provavelmente, pormedo de um
impeachment”, criticou. “Para
eles, é conveniente. Na prática,
Jair Bolsonaro não governa e, tal-
vez, eles arrumemumpartido pa-
ra ele concorrer às eleições. Se ele
rompecomCiroeLira, ele acaba.”
Nogueira é o quarto chefe da

CasaCivil emdois anose seteme-
ses do atual governo. Porém, dife-
rentemente dos que o antecede-
ramnocargo, onovoministrode-
ve ter autonomia muito maior
nas relações com o Congresso e
sua permanência na pasta é vital
para o futuro político de Bolsona-
ro. Uma eventual demissão dele
poderiamotivar o desembarque
de todos os outros representantes
doCentrãodogoverno—asecre-
tária de Governo, Flávia Arruda
(PL); o ministro das Comunica-
ções, Fábio Faria (PSD); e o titular
da pasta da Cidadania, João Ro-
ma (Republicanos).
Naminirreformaministerialde

Bolsonaro,ogeneralLuizEduardo
Ramos, comonovo secretário-ge-
ral da Presidência, substitui, no
cargo, Onyx Lorenzoni (DEM),
que, por sua vez, foi nomeado,
também na edição de ontem do
DOU, comoministro doTrabalho
e Previdência. A recriação da pas-
ta, que havia sido extinta no pri-
meiro dia do atual governo, tam-
bémfoi oficializadaontem.

Ciro é umsenador
que teve seis
mandatos de
deputado federal e foi
meu companheiro de
Casa pormuito
tempo. Tenho certeza
de que a interlocução
melhorará emuito.
Ninguémmelhor
que umsenador
experiente”

Jair Bolsonaro,
presidente da República

ElianeNogueira,mãedonovomi-
nistro da Casa Civil, Ciro Noguei-
ra, assumiu, ontem, a vaga do fi-
lho no Senado. Primeira suplente
de Nogueira e sem experiência em
cargos políticos, ela não escondeu
a pouca familiaridade com a no-
va função ao tomar posse. “Lem-
bro, como se fosse ontem, do dia
em que fui escolhida para ser a
primeira suplente demeu filhona
chapa que concorreria ao Sena-
do”,afirmou,empostagemno Ins-
tagram. “Apesar de inicialmente
espantada, reforcei que estou à
disposição para fazer o melhor
pelo povo domeu estado.” A nova
senadora escreveu que os senti-
mentos de espanto e disposição se
repetem agora. “É com esse mes-
mo sentimento que assumo hoje
(ontem) oficialmente o posto de
senadora da República pelo esta-
do doPiauí.”

Mãe do novoministro assume vaga no Senado

Bolsonaro:“Ramos é uma pessoa nota nove”
» AUGUSTO FERNANDES
» INGRID SOARES

Depois de não ter avisado
previamente ao general Luiz
Eduardo Ramos de que o trans-
feriria da Casa Civil para a Se-
cretaria-Geral da Presidência,
deixando com que o ministro
soubesse da notícia por inter-
médio da imprensa, o presiden-
te Jair Bolsonaro voltou a pisar
no calo do militar ao afirmar
que o retirou da pasta porque
ele não fazia uma boa interlo-
cução com o Congresso.
Na segunda-feira, à Rede

Nordeste de Rádio, Bolsonaro
disse que “Ramos é uma excep-
cional pessoa, mas o linguajar
do Parlamento, ele tinha difi-
culdade”.Ontem, em entrevista
à Rádio Cidade Luís Eduardo
Magalhães (BA), ele deu nota
nove ao general, por mais que o
militar seja um dos ministros

mais alinhados com a agenda
defendida pelo chefe do Execu-
tivo. De acordo com omandatá-
rio, o novo ministro, Ciro No-
gueira, é mais adequado para o
cargo. “Ele (Ramos) não é 10
porque falta para um pouco de
conhecimento para melhor
conversar com parlamentar”.
“Trouxe para dentro da Presi-

dência agora, noministériomais
importante nosso, que é o daCa-
sa Civil, o senador Ciro Noguei-
ra, do Piauí. Então, é umhomem
adequado para conversar com o
Parlamento. E o general Ramos
foi para outro ministério pala-
ciano. E é aquela história, né: o
general Ramos é umapessoa no-
ta nove. É a mesma coisa de eu
querer que o Ciro converse com
o alto-comando das Forças Ar-
madas. Ele sabe como conversar
de forma adequada, vamos as-
sim dizer”, comentou. “Ciro é
um senador que teve seis man-

datos de deputado federal e foi
meu companheiro de Casa por
muito tempo. Tenho certeza de
que a interlocução melhorará e
muito. Ninguémmelhor que um
senador experiente.”

Insatisfação
A declaração de Bolsonaro

não foi bem recebida por Ra-
mos, muito menos por outros
militares que fazem parte do go-
verno. O ministro vinha sendo
alvo de críticas de deputados e
senadores por conta dessa “defi-
ciência” no diálogo com o Parla-
mento, mas ouvir o presidente
sustentar esse discurso deixou o
general incomodado.
Ramos não esperava escutar

esse tipo de declaração do chefe,
aindamais publicamente. Apesar
das críticas pela falta de entrosa-
mento comoCongresso, ominis-
tro foi umdos que ajudaramBol-

sonaro quando o presidente de-
cidiu se aproximar do Centrão,
no ano passado, emnome da go-
vernabilidade. O general tam-
bém tornou-se peça importante
no início de 2021, para impulsio-
nar a candidatura de Arthur Lira
(PP-AL) à presidência daCâmara.
Ele mobilizou a base aliada para
garantir a vitória dodeputado.
Oministro também não con-

tava commaisumamudançami-
nisterial. Antes de assumir a Casa
Civil, era o titular da Secretaria de
Governo, até que, emmarço des-
te ano, deu lugar a Flávia Arruda.
À época, a alteração também
aconteceu pela insatisfação de
parte do Congresso com Ramos.
Ao ser transferido para a Casa Ci-
vil, o general acreditava que o as-
sunto estava resolvido.
Como é da postura dominis-

tro, porém, ele vai evitar comen-
tários sobre as ponderações fei-
tas por Bolsonaro.Ogeneral temaguentadoemsilêncioo tratamento recebidodopresidente
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Quarto titular daCasaCivil, CiroNogueira participou, ontem, de cerimônia comopresidente Jair Bolsonaro
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